
Ficha de transcrição / Sobral de Monte Agraço / O cantar dos animais 

Última actualização: Outubro 2012 

 

 

O cantar dos animais 

→ Classificação: Fábula 

→ Assunto: O que dizem os animais ao cantar, denunciando a riqueza ou a pobreza em que vivem. 

 

→ Região:  

• Distrito: Lisboa 

• Concelho: Sobral de Monte Agraço 

• Localidade: Fetais (Santo Quintino) 

 

→ Entrevistado:  

• Nome: Delfina Cunha 

• Data de nascimento: 1938 

• Residência: Fetais 

 

→ Vídeo:  

• Entrevista: Filomena Sousa 

• Data de Recolha: 2011 

• Filmagem: José Barbieri 

• Duração: 00:01:43 

 

→ Transcrição:  

• Transcritor: Ana Sofia Paiva  

• Data de Transcrição: Outubro 2012 

• Palavras: 254 

 

→ Versão literária:  

• Execução: Ana Sofia Paiva  

• Data de execução: Outubro 2012 

• Palavras: 231 

 



Transcrições integrais / Sobral de Monte Agraço / O cantar dos animais 

www.memoriamedia.net geral@memoriamedia.net 

 

O cantar dos animais 

Esta foi a minha avó, a minha grande amiga avó, que me contou. Que era o galo 

do Manuel Silvestre, que era rico. Era o galo… Primeiro era o galo do Augusto 

Silvestre, que era rico, e era o galo do Manuel Silvestre, que também era rico, que eles 

eram irmãos. E era o coquicho do João Fidalgo, que ele era fidalgo era de alcunha, 

porque ele era pobrezinho como Job, coitadinho. E era o cão do Zé da Leonor. E era a 

vaca do Justino Eslau, mas toda a gente lhe chamava era o Justelau. Bem, era assim – o 

primeiro galo cantava assim: 

- Há por cá muita fartura! 

E o outro galo, do irmão do rico, dizia assim: 

- Tanto por lá, como por cá! 

E depois o coquicho do fidalgo era pobre, coitadinho… Um coquicho, sabes o 

que é um coquicho? Não tem muita força para cantar! Dizia assim: 

- Triste de mim! -era o coquicho a cantar. 

O cão do Zé da Leonor… (Eu não havia de rir-me!... Não pode passar sem rir…) 

O cão do Zé da Leonor, que era pobre e tinha fome, dizia assim: 

- Fome, fome, fome, fome, fome, fome! 

E a vaca do Justelau, que estava lá na abougaria, ouvia aqueles… ouvia os 

outros a barafustar. Tinha uma choca ao pescoço; abanava a choca e dizia assim: 

- Quem tem, tem; quem não tem, não tem… Quem tem, tem; quem não tem, não 

tem… 
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